
ACâmara Municipal de

Salvador, dentre suas

ações de apoio a temas

de relevância social, sediou na

manhã desta sexta-feira (18),

no Centro de Cultura, o lança-

mento oficial da “Cartilha da

Vigilância Sanitária e

Fiscalização Profissional dos

Serviços de Fisioterapia e

Terapia Ocupacional”. A publi-

cação é fruto de uma parceria

da Secretaria Municipal de

Saúde (SMS) com o Conselho

Regional de Fisioterapia e

Terapia Ocupacional da 7ª

Região (Crefito 7), entidade

que tem apoio da vereadora

Aladilce Souza (PC do B).

“A fiscalização proposta na

cartilha não tem caráter puniti-

vo, mas sim de promover me -

lhoria no atendimento”, explica

o presidente do Crefito 7, José

Roberto Borges. Esse entendi-

mento foi reforçado pela

agente fiscal do conselho,

Alana Magnani, ao destacar

que a publicação serve tanto

para que donos de estabeleci-

mentos conheçam e se ade-

quem às regras da Vigilância

Sanitária como para a popu-

lação verificar a qualidade dos

serviços prestados.

Segundo a conselheira do

Crefito 7, Noemia Lourenço, a

cartilha é uma síntese do curso

de capacitação que o Conselho

ofereceu aos agentes da

Vigilância Sanitária e foi elabo-

rada em conjunto com gestores

e profissionais da área.

Overeador Edson da

União (PMN) foi home -

na geado, em Brasília,

com o Prêmio Imprensa & Prê -

mio Integração. A solenidade foi

realizada na última quarta-fei ra

(16), quando também ocorreu a

gravação de um programa de TV,

seguido de confraternização. 

O objetivo do prêmio, como

explica o vereador, é condecorar

atuantes instituições e personali-

dades que apresentam destaque

acentuado em suas atividades.

Ainda segundo informações

do vereador, a Quality TV e a

Web TV Studios, proprietárias de

12 programas de TV, dentre os

quais os líderes de audiência -

Programa Hélio Henrique e

Programa Câmera Um, e os jor-

nais impressos Acontece News,

Vale do Araranguá News, RS

News Tchê, A Fronteira, unem-se

para apoiar a rea -

lização do Prêmio

Imprensa & Prêmio

Integração, comemorando em

2011, seus 30 anos de existên-

cia. Já foram concedidas home-

nagens a personalidades de 38

países. O grupo já anunciou o

lançamento do jornal impresso

Brasília News.

Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011

A
situação administrativa e financeira dos
trens de Salvador foi o tema debatido em
audiência pública promovida pelo
vereador Giovanni Barreto (PT) na tarde

de quinta-feira (17) no Centro de Cultura da Câmara
Municipal. 

Representantes do Sindicato dos Trabalhadores
em Transporte Ferroviário e Metroviário do Estado
da Bahia (Sindiferro), da Companhia de Transportes
de Salvador (CTS) e de associações comunitárias do
Subúrbio Ferroviário discutiram, entre outras
questões, a possibilidade de o sistema voltar a ser
administrado pelo Governo Federal através da CBTU
(Companhia Brasileira de Trens Urbanos) e a reforma
da ponte que faz a ligação entre os bairros de
Lobato e Plataforma. Na mesa da sessão, estiveram

presentes os vereadores Geraldo Júnior (PTN) e
Marta Rodrigues (PT) e o deputado federal Nelson
Pellegrino, ex-secretário estadual de Justiça. Os
vereadores Téo Senna (PTC), Andrea Mendonça
(DEM), Tia Eron (DEM), Alfredo Mangueira (PMDB),
Orlando Palhinha (PSB) e Aladilce Souza (PCdoB)
também compareceram à audiência e manifestaram
apoio às reivindicações dos ferroviários e da popu-
lação do Subúrbio Ferroviário.

Audiência pública
debate situação dos

trens de Salvador

Ano VII - N° 3.610 Sábado, Domingo e Segunda-feira, 19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011

Iniciativa foi do vereador Giovanni Barreto
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Vereador recebeu Prêmio Imprensa & Prêmio Integração

Edson da União é 
homenageado em Brasília

Evento, que teve apoio da vereadora Aladilce, foi sediado pela Câmara 

Cartilha da Vigilância Sanitária

Presidente do Crefito 7 fala aos profissionais 

Gestores responsáveis pela publicação
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Vereador Edson da União durante
homenagem em Brasília
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Porta-voz de uma comissão
formada por oito edu-
cadores dos Centros

Municipais de Educação Infantil
– CMEI, a ouvidora-geral da
Câmara, vereadora Olívia
Santana (PCdoB), foi recebida
em audiência pelo secretário
Municipal de Educação, João
Carlos Bacelar, na tarde desta
sexta-feira (18), na Secretaria de
Educação e Cultura (Secult).

A comissão foi constituída
durante a primeira audiência
pública promovida pela
Ouvidoria no último dia 11, na
Câmara, com o objetivo de
reivindicar melhorias nas
condições de funcionamento dos
CMEI’s. Os gestores dos centros
reclamam de problemas recor-
rentes, como falta de material
didático, merenda escolar,
manutenção de equipamentos,
conclusão de obras, regulariza-
ção do pagamento de emprega-
dos terceirizados pela FASEC,
segurança e limpeza dos prédios.

No encontro, a ouvidora
defendeu a imediata regulariza-
ção dos serviços para o atendi-
mento das crianças assistidas

pelas unidades, o repasse mensal
pela Secretaria da Fazenda dos
25% para a educação municipal,
a limpeza, a segurança dos pré-
dios e a conclusão das obras de
reforma de alguns centros. “A
educação infantil deve ser uma
prioridade e os problemas
enfrentados se arrastam sem
solução há anos”, declarou
Olívia. 

O secretário assegurou que
fará reuniões mensais com a
comissão para acompanhar de
perto as providências. Informou
ainda que já foram regularizados
o pagamento dos terceirizados e
a entrega de material didático.
Quanto às obras, prometeu

agilizá-las junto às empresas
prestadoras de serviço, assim
como o conserto de bombas e
tanques de água. Também
assumiu diante do grupo o com-
promisso de fornecer todos os
recursos humanos e materiais
para evitar a interrupção do
atendimento às crianças, como
ocorreu em 2009 e 2010.

Estiveram presentes à
reunião, ao lado de Olívia
Santana, a coordenadora técnica
da Ouvidoria, Claudia Correia, e
cinco educadores responsáveis
pelos CMEI’s: Yêda Barradas,
José Tavares, Angelina Assis,
Maria da Conceição Costa e
Eliezer Audiface.  

Asituação financeira e
administrativa dos trens
de Salvador foi o tema

de audiência pública realizada
na tarde de quinta-feira (17) no
Centro de Cultura da Câmara
Municipal de Salvador. O encon-
tro, presidido pelo vereador
Giovanni Barreto (PT), reuniu
autoridades políticas, represen-
tantes de associações comu-
nitárias do Subúrbio Ferroviário e
das categorias profissionais
envolvidas na questão do trans-
porte ferroviário da capital
baiana.

A precariedade dos serviços
prestados pela Companhia de
Transporte de Salvador (CTS),
empresa pública vinculada à
Prefeitura, foi quase uma una -
nimidade entre os presentes.
Giovanni destacou que, mesmo
com a passagem a um preço
acessível (R$0,50), a população
do Subúrbio tem migrado para o
transporte rodoviário em razão
dos atrasos, greves e da inter-
dição, desde maio do ano passa-
do, da ponte São João, que faz a
ligação entre os bairros de
Lobato e Plataforma. Re co -
mendada pelo Ministério Público
Federal (MPF) por conta dos
danos causados à estrutura da
ponte pela pesca predatória com
explosivos, a interdição dificul-
tou a circulação dos trens e pre -
judicou diversas comunidades da
região. A consequência de tan-
tos problemas é a subutilização
do serviço: com capacidade para

atender diariamente cerca de 30
mil pessoas, os trens de Salvador
transportam somente 8 mil pas-
sageiros. “As pessoas estão fu -
gindo do trem”, observa
Giovanni.

Para Paulino Moura, coorde-
nador-geral do Sindicato dos
Trabalhadores Ferroviários e
Metroviários da Bahia
(Sindiferro), o transporte sob tri -
lhos em Salvador está “à beira
do colapso” porque o Poder
Executivo municipal não tem
competência administrativa e
capacidade financeira para gerir
o sistema. “Nenhuma prefeitura
do Brasil tem condições de arcar
com os custos de um transporte
ferroviário. Em todos os lugares
ele é subsidiado. Em Salvador, o
prejuízo é, em média, de R$ 1
milhão por mês”. Segundo ele, a
solução para tantos transtornos,
que vão desde os constantes
atrasos no pagamento dos

salários e tíquetes-alimentação
dos ferroviários até o péssimo
estado de conservação dos
equipamentos, passa, necessa -
ria mente, pela devolução da
gestão dos trens do subúrbio ao
Governo Federal através da
Companhia Brasileira de
Transportes Urbanos (CBTU),
que administra o transporte fer-
roviário em várias capitais, como
Recife, Natal, Maceió e Belo
Horizonte. 

Em Salvador, a CBTU foi
responsável pela gestão dos
trens até setembro de 2005,
quando o então presidente Luiz
Inácio Lula da Silva firmou um
convênio com a Prefeitura que
condicionava a liberação de
recursos para a conclusão das
obras do metrô à transferência
da administração do sistema fer-
roviário ao Poder Executivo
municipal. No contrato, também
ficou estabelecido que a CTS
receberia R$ 24 milhões para
recuperar o trecho Calçada-
Paripe, além de um montante de
R$ 12 milhões para cobrir o
déficit operacional do serviço.

Outro lado
Apesar de concordar com os

ferroviários quanto ao sucatea-
mento dos trens e à má quali-
dade dos serviços prestados pela
CTS, Cláudio Silva, líder comu-
nitário do bairro de Plataforma,
condenou as repetidas greves da
categoria. “As greves são abusi-
vas. É preciso chamar a atenção

do Ministério Público para
impedir tantas paralisações. É
um direito deles reivindicar, mas
eles também precisam conside -
rar o interesse da maioria”,
protestou.

Diretor de operação e
manutenção da CTS, Hidelson
Menezes admitiu as dificul-
dades financeiras para manter o
sistema em funcionamento,
mas rebateu as acusações do
Sindiferro de que o órgão só
continua existindo para em -
pregar aliados do prefeito João
Henrique (sem partido). De
acordo com Menezes, a maior
parte da população aprova o
sistema ferroviário da capital
baiana. “Quando os trens estão
fun cionando, as pessoas
aprovam. O problema são as
greves, que muitas vezes são
realizadas sem levar em consi -
deração a essencialidade do sis-
tema”, defen de-se.

Na mesa da sessão, estive -
ram presentes ainda os
vereadores Geraldo Júnior (PTN)
e Marta Rodrigues (PT) e o de -
putado federal Nelson
Pellegrino, ex-secretário estadual
de Justiça. Os vereadores Téo
Senna (PTC), Andrea Mendonça
(DEM), Tia Eron (DEM), Alfredo
Mangueira (PMDB), Orlando
Palhinha (PSB) e Aladilce Souza
(PCdoB) também compareceram
à audiência e manifestaram
apoio às reivindicações dos fer-
roviários e da população do
Subúrbio Ferroviário.

Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011

Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011
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Secretário de Educação recebe comissão de educadores

Audiência pública foi promovida pelo vereador Giovanni Barreto

Subúrbio protesta contra situação dos trensOuvidoria encaminha 
demandas dos CMEI’s

Agreve dos professores da
rede municipal de ensino,
deflagrada na última

segunda-feira, provocou reações
do vereador Geraldo Júnior
(PTN), que se pronunciou contra
a paralisação. 

O vereador disse não enten-
der porque os professores decre-
taram greve, já que tinham asse-
guradas as condições mínimas
de trabalho. "O secretário João
Carlos Bacelar prometeu e
cumpriu o acordo com os profes-
sores. Isso é reconhecido pelo
secretário-geral da APLB-
Sindicato, Claudemir Nonato
Santana”, afirmou.  

Segundo Geraldo Júnior, as
escolas estão com as condições
mínimas de infraestrutura para
receber o alunado, contam com
a segurança da Polícia Militar,
Guarda Municipal e agentes de
portaria, além do pagamento
dos terceirizados já ter sido regu-

larizado. “E existe a garantia de
que a situação só tende a melho-
rar. Então, não entendo o
porquê da greve. Não deram
nem oportunidade para o
secretário estabelecer uma rotina
de trabalho", protestou o
vereador. 

Ao defender a suspensão da
greve, Geraldo Júnior lembrou
que o secretário, em reunião
com a APLB, reconheceu que
existem fragilidades no sistema e

que está trabalhando para cor-
rigí-las. "Mas, como afirmou o
próprio secretário e admitiu o
secretário-geral da APLB, isso
não é impeditivo para que as
aulas comecem, nem para que
os alunos sejam prejudicados",
disse. 

Para o vereador Geraldo
Júnior, não falta disposição para
resolver o problema. Ele reforça
o fato de os professores con-
tarem com um secretário com-
prometido, que firmou um
Termo de Compromisso com
cada unidade escolar, o qual
estabeleceu obrigações e
deveres ao Município, tendo
como testemunhas o Ministério
Público, a Câmara de Vereadores
e a APLB-Sindicato. “O que pe -
dimos é que os professores usem
do bom senso, deem uma opor-
tunidade ao secretário e não
prejudiquem o alunado", pon-
derou o vereador. 

Geraldo Júnior afirma que alunos não podem ser prejudicados
Vereador questiona greve dos professores

A ouvidora Olívia Santana reunida com o secretário João Carlos Bacelar

Vereador Geraldo Júnior Moradores também aproveitaram a ocasião
para se manifestar contra a violência

A audiência foi requerida e presidida pelo vereador Giovanni Barreto
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Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011

Osecretário Municipal da

Fazenda, Joaquim

Bahia, vai apresentar

na próxima quarta-feira, dia 23,

o balanço financeiro referente

ao terceiro quadrimestre de

2010, finalizando o exercício do

ano da prefeitura de Salvador. 

De acordo com o presidente

da Comissão de Finanças e

Orçamento da Câmara,

vereador Sandoval Guimarães

(PMDB), a sessão, que será rea -

lizada no Centro de Cultura da

Casa, às 9 horas, será o

momento ideal para o Executivo

esclarecer a real situação do

município. A expectativa é que

os integrantes dos blocos de

governo, oposição e indepen-

dentes estejam presentes, na

audiência que atende à determi-

nação da Lei de

Responsabilidade Fiscal (LRF).

Overeador Heber San -

tana (PSC) protocolou

o projeto de Lei Nº.

17/2011 que dispõe sobre a

obrigatoriedade das empresas

fabricantes de aparelhos celu-

lares manterem em Salvador

escritórios próprios de atendi-

mento aos seus clientes. “Todos

os clientes da telefonia tem

direito a um atendimento pre -

sencial. Muitas vezes é

necessário que um técnico

resolva o problema, o que não

existe pelas centrais telefônicas,

onde os atendentes não têm o

domínio sobre os aparelhos”,

destacou o vereador.

A comercialização de tele-

fones celulares e similares tem

contribuído para o progressivo

crescimento da economia da

capital baiana. “Com esse pro-

jeto, pretendemos dar maior

dignidade ao cidadão e con-

sumidor soteropolitano, e ao

mesmo tempo fazer cumprir o

Código de Defesa do

Consumidor”, concluiu Heber

Santana.

Projeto de lei é de autoria de Heber Santana

Vereador Heber Santana

Vereador protesta contra 
demolição de barracas

Joaquim Bahia vai mostrar os dados referentes ao exercício financeiro de 2010

Secretário apresentará balanço
financeiro da Prefeitura de Salvador

APrefeitura de Salvador

registra este ano maior

presença de con-

tribuintes interessados em quitar

antigos débitos com o municí-

pio. O movimento decorre da

iniciativa da Secretaria Municipal

da Fazenda (Sefaz) de incluir na

última página do carnê do IPTU

um informativo sobre a situação

fiscal do contribuinte.

Quem ficou satisfeita com

este resultado foi a vereadora

Andrea Mendonça (DEM), auto-

ra da proposta de inclusão no

carnê do IPTU de informações

sobre a situação fiscal do con-

tribuinte. Ela sugeriu a medida

em outubro de 2009 e sua apli-

cação, a partir de 2011, começa

a produzir o efeito desejado.

"Agora, o contribuinte

encontra no carnê um registro

de itens relacionados aos seus

débitos. Isso desperta o inte -

resse do cidadão em quitar o

valor de vido. Fica evidente que o

contribuinte quer reduzir a

inadimplência do IPTU", disse a

vereadora. "A prefeitura não fez

a cobrança, mas o cidadão já se

manifesta, procurando a Sefaz

para regularizar os tributos e

evitar essa pendência perante o

poder público municipal",

comemorou.

A afirmação é da vereadora Andrea, que propõe incluir no carnê a situação fiscal

Contribuinte quer reduzir 
inadimplência do IPTU

Vereadora Andrea Mendonça

Fo
to

s:
 V

al
d

em
ir

o
 L

o
p

es

Atos Frente e Verso:Layout 1  18/2/2011  18:08  Página 1



Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011
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7ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
16ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 22 DE FEVEREIRO DE 2011 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

Ordem Partido Tempo em minutos
1 L/G 05’
2 L/O 05’
3 PDT 10’
4 PTN 10’

5 PMDB 10’
6 PSB 10’
7 PRP 05’
8 PPS 05’
9 PTC 05’
10 PMN 10’
11 PT 10’
12 PSL 10’

CÂMARA MUNICIPAL
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Porta-voz de uma comissão
formada por oito edu-
cadores dos Centros

Municipais de Educação Infantil
– CMEI, a ouvidora-geral da
Câmara, vereadora Olívia
Santana (PCdoB), foi recebida
em audiência pelo secretário
Municipal de Educação, João
Carlos Bacelar, na tarde desta
sexta-feira (18), na Secretaria de
Educação e Cultura (Secult).

A comissão foi constituída
durante a primeira audiência
pública promovida pela
Ouvidoria no último dia 11, na
Câmara, com o objetivo de
reivindicar melhorias nas
condições de funcionamento dos
CMEI’s. Os gestores dos centros
reclamam de problemas recor-
rentes, como falta de material
didático, merenda escolar,
manutenção de equipamentos,
conclusão de obras, regulariza-
ção do pagamento de emprega-
dos terceirizados pela FASEC,
segurança e limpeza dos prédios.

No encontro, a ouvidora
defendeu a imediata regulariza-
ção dos serviços para o atendi-
mento das crianças assistidas

pelas unidades, o repasse mensal
pela Secretaria da Fazenda dos
25% para a educação municipal,
a limpeza, a segurança dos pré-
dios e a conclusão das obras de
reforma de alguns centros. “A
educação infantil deve ser uma
prioridade e os problemas
enfrentados se arrastam sem
solução há anos”, declarou
Olívia. 

O secretário assegurou que
fará reuniões mensais com a
comissão para acompanhar de
perto as providências. Informou
ainda que já foram regularizados
o pagamento dos terceirizados e
a entrega de material didático.
Quanto às obras, prometeu

agilizá-las junto às empresas
prestadoras de serviço, assim
como o conserto de bombas e
tanques de água. Também
assumiu diante do grupo o com-
promisso de fornecer todos os
recursos humanos e materiais
para evitar a interrupção do
atendimento às crianças, como
ocorreu em 2009 e 2010.

Estiveram presentes à
reunião, ao lado de Olívia
Santana, a coordenadora técnica
da Ouvidoria, Claudia Correia, e
cinco educadores responsáveis
pelos CMEI’s: Yêda Barradas,
José Tavares, Angelina Assis,
Maria da Conceição Costa e
Eliezer Audiface.  

Asituação financeira e
administrativa dos trens
de Salvador foi o tema

de audiência pública realizada
na tarde de quinta-feira (17) no
Centro de Cultura da Câmara
Municipal de Salvador. O encon-
tro, presidido pelo vereador
Giovanni Barreto (PT), reuniu
autoridades políticas, represen-
tantes de associações comu-
nitárias do Subúrbio Ferroviário e
das categorias profissionais
envolvidas na questão do trans-
porte ferroviário da capital
baiana.

A precariedade dos serviços
prestados pela Companhia de
Transporte de Salvador (CTS),
empresa pública vinculada à
Prefeitura, foi quase uma una -
nimidade entre os presentes.
Giovanni destacou que, mesmo
com a passagem a um preço
acessível (R$0,50), a população
do Subúrbio tem migrado para o
transporte rodoviário em razão
dos atrasos, greves e da inter-
dição, desde maio do ano passa-
do, da ponte São João, que faz a
ligação entre os bairros de
Lobato e Plataforma. Re co -
mendada pelo Ministério Público
Federal (MPF) por conta dos
danos causados à estrutura da
ponte pela pesca predatória com
explosivos, a interdição dificul-
tou a circulação dos trens e pre -
judicou diversas comunidades da
região. A consequência de tan-
tos problemas é a subutilização
do serviço: com capacidade para

atender diariamente cerca de 30
mil pessoas, os trens de Salvador
transportam somente 8 mil pas-
sageiros. “As pessoas estão fu -
gindo do trem”, observa
Giovanni.

Para Paulino Moura, coorde-
nador-geral do Sindicato dos
Trabalhadores Ferroviários e
Metroviários da Bahia
(Sindiferro), o transporte sob tri -
lhos em Salvador está “à beira
do colapso” porque o Poder
Executivo municipal não tem
competência administrativa e
capacidade financeira para gerir
o sistema. “Nenhuma prefeitura
do Brasil tem condições de arcar
com os custos de um transporte
ferroviário. Em todos os lugares
ele é subsidiado. Em Salvador, o
prejuízo é, em média, de R$ 1
milhão por mês”. Segundo ele, a
solução para tantos transtornos,
que vão desde os constantes
atrasos no pagamento dos

salários e tíquetes-alimentação
dos ferroviários até o péssimo
estado de conservação dos
equipamentos, passa, necessa -
ria mente, pela devolução da
gestão dos trens do subúrbio ao
Governo Federal através da
Companhia Brasileira de
Transportes Urbanos (CBTU),
que administra o transporte fer-
roviário em várias capitais, como
Recife, Natal, Maceió e Belo
Horizonte. 

Em Salvador, a CBTU foi
responsável pela gestão dos
trens até setembro de 2005,
quando o então presidente Luiz
Inácio Lula da Silva firmou um
convênio com a Prefeitura que
condicionava a liberação de
recursos para a conclusão das
obras do metrô à transferência
da administração do sistema fer-
roviário ao Poder Executivo
municipal. No contrato, também
ficou estabelecido que a CTS
receberia R$ 24 milhões para
recuperar o trecho Calçada-
Paripe, além de um montante de
R$ 12 milhões para cobrir o
déficit operacional do serviço.

Outro lado
Apesar de concordar com os

ferroviários quanto ao sucatea-
mento dos trens e à má quali-
dade dos serviços prestados pela
CTS, Cláudio Silva, líder comu-
nitário do bairro de Plataforma,
condenou as repetidas greves da
categoria. “As greves são abusi-
vas. É preciso chamar a atenção

do Ministério Público para
impedir tantas paralisações. É
um direito deles reivindicar, mas
eles também precisam conside -
rar o interesse da maioria”,
protestou.

Diretor de operação e
manutenção da CTS, Hidelson
Menezes admitiu as dificul-
dades financeiras para manter o
sistema em funcionamento,
mas rebateu as acusações do
Sindiferro de que o órgão só
continua existindo para em -
pregar aliados do prefeito João
Henrique (sem partido). De
acordo com Menezes, a maior
parte da população aprova o
sistema ferroviário da capital
baiana. “Quando os trens estão
fun cionando, as pessoas
aprovam. O problema são as
greves, que muitas vezes são
realizadas sem levar em consi -
deração a essencialidade do sis-
tema”, defen de-se.

Na mesa da sessão, estive -
ram presentes ainda os
vereadores Geraldo Júnior (PTN)
e Marta Rodrigues (PT) e o de -
putado federal Nelson
Pellegrino, ex-secretário estadual
de Justiça. Os vereadores Téo
Senna (PTC), Andrea Mendonça
(DEM), Tia Eron (DEM), Alfredo
Mangueira (PMDB), Orlando
Palhinha (PSB) e Aladilce Souza
(PCdoB) também compareceram
à audiência e manifestaram
apoio às reivindicações dos fer-
roviários e da população do
Subúrbio Ferroviário.

Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011
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Secretário de Educação recebe comissão de educadores

Audiência pública foi promovida pelo vereador Giovanni Barreto

Subúrbio protesta contra situação dos trensOuvidoria encaminha 
demandas dos CMEI’s

Agreve dos professores da
rede municipal de ensino,
deflagrada na última

segunda-feira, provocou reações
do vereador Geraldo Júnior
(PTN), que se pronunciou contra
a paralisação. 

O vereador disse não enten-
der porque os professores decre-
taram greve, já que tinham asse-
guradas as condições mínimas
de trabalho. "O secretário João
Carlos Bacelar prometeu e
cumpriu o acordo com os profes-
sores. Isso é reconhecido pelo
secretário-geral da APLB-
Sindicato, Claudemir Nonato
Santana”, afirmou.  

Segundo Geraldo Júnior, as
escolas estão com as condições
mínimas de infraestrutura para
receber o alunado, contam com
a segurança da Polícia Militar,
Guarda Municipal e agentes de
portaria, além do pagamento
dos terceirizados já ter sido regu-

larizado. “E existe a garantia de
que a situação só tende a melho-
rar. Então, não entendo o
porquê da greve. Não deram
nem oportunidade para o
secretário estabelecer uma rotina
de trabalho", protestou o
vereador. 

Ao defender a suspensão da
greve, Geraldo Júnior lembrou
que o secretário, em reunião
com a APLB, reconheceu que
existem fragilidades no sistema e

que está trabalhando para cor-
rigí-las. "Mas, como afirmou o
próprio secretário e admitiu o
secretário-geral da APLB, isso
não é impeditivo para que as
aulas comecem, nem para que
os alunos sejam prejudicados",
disse. 

Para o vereador Geraldo
Júnior, não falta disposição para
resolver o problema. Ele reforça
o fato de os professores con-
tarem com um secretário com-
prometido, que firmou um
Termo de Compromisso com
cada unidade escolar, o qual
estabeleceu obrigações e
deveres ao Município, tendo
como testemunhas o Ministério
Público, a Câmara de Vereadores
e a APLB-Sindicato. “O que pe -
dimos é que os professores usem
do bom senso, deem uma opor-
tunidade ao secretário e não
prejudiquem o alunado", pon-
derou o vereador. 

Geraldo Júnior afirma que alunos não podem ser prejudicados
Vereador questiona greve dos professores

A ouvidora Olívia Santana reunida com o secretário João Carlos Bacelar

Vereador Geraldo Júnior Moradores também aproveitaram a ocasião
para se manifestar contra a violência

A audiência foi requerida e presidida pelo vereador Giovanni Barreto
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ACâmara Municipal de

Salvador, dentre suas

ações de apoio a temas

de relevância social, sediou na

manhã desta sexta-feira (18),

no Centro de Cultura, o lança-

mento oficial da “Cartilha da

Vigilância Sanitária e

Fiscalização Profissional dos

Serviços de Fisioterapia e

Terapia Ocupacional”. A publi-

cação é fruto de uma parceria

da Secretaria Municipal de

Saúde (SMS) com o Conselho

Regional de Fisioterapia e

Terapia Ocupacional da 7ª

Região (Crefito 7), entidade

que tem apoio da vereadora

Aladilce Souza (PC do B).

“A fiscalização proposta na

cartilha não tem caráter puniti-

vo, mas sim de promover me -

lhoria no atendimento”, explica

o presidente do Crefito 7, José

Roberto Borges. Esse entendi-

mento foi reforçado pela

agente fiscal do conselho,

Alana Magnani, ao destacar

que a publicação serve tanto

para que donos de estabeleci-

mentos conheçam e se ade-

quem às regras da Vigilância

Sanitária como para a popu-

lação verificar a qualidade dos

serviços prestados.

Segundo a conselheira do

Crefito 7, Noemia Lourenço, a

cartilha é uma síntese do curso

de capacitação que o Conselho

ofereceu aos agentes da

Vigilância Sanitária e foi elabo-

rada em conjunto com gestores

e profissionais da área.

Overeador Edson da

União (PMN) foi home -

na geado, em Brasília,

com o Prêmio Imprensa & Prê -

mio Integração. A solenidade foi

realizada na última quarta-fei ra

(16), quando também ocorreu a

gravação de um programa de TV,

seguido de confraternização. 

O objetivo do prêmio, como

explica o vereador, é condecorar

atuantes instituições e personali-

dades que apresentam destaque

acentuado em suas atividades.

Ainda segundo informações

do vereador, a Quality TV e a

Web TV Studios, proprietárias de

12 programas de TV, dentre os

quais os líderes de audiência -

Programa Hélio Henrique e

Programa Câmera Um, e os jor-

nais impressos Acontece News,

Vale do Araranguá News, RS

News Tchê, A Fronteira, unem-se

para apoiar a rea -

lização do Prêmio

Imprensa & Prêmio

Integração, comemorando em

2011, seus 30 anos de existên-

cia. Já foram concedidas home-

nagens a personalidades de 38

países. O grupo já anunciou o

lançamento do jornal impresso

Brasília News.

Sábado, Domingo e Segunda-feira
19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011

A
situação administrativa e financeira dos
trens de Salvador foi o tema debatido em
audiência pública promovida pelo
vereador Giovanni Barreto (PT) na tarde

de quinta-feira (17) no Centro de Cultura da Câmara
Municipal. 

Representantes do Sindicato dos Trabalhadores
em Transporte Ferroviário e Metroviário do Estado
da Bahia (Sindiferro), da Companhia de Transportes
de Salvador (CTS) e de associações comunitárias do
Subúrbio Ferroviário discutiram, entre outras
questões, a possibilidade de o sistema voltar a ser
administrado pelo Governo Federal através da CBTU
(Companhia Brasileira de Trens Urbanos) e a reforma
da ponte que faz a ligação entre os bairros de
Lobato e Plataforma. Na mesa da sessão, estiveram

presentes os vereadores Geraldo Júnior (PTN) e
Marta Rodrigues (PT) e o deputado federal Nelson
Pellegrino, ex-secretário estadual de Justiça. Os
vereadores Téo Senna (PTC), Andrea Mendonça
(DEM), Tia Eron (DEM), Alfredo Mangueira (PMDB),
Orlando Palhinha (PSB) e Aladilce Souza (PCdoB)
também compareceram à audiência e manifestaram
apoio às reivindicações dos ferroviários e da popu-
lação do Subúrbio Ferroviário.

Audiência pública
debate situação dos

trens de Salvador

Ano VII - N° 3.610 Sábado, Domingo e Segunda-feira, 19, 20 e 21 de Fevereiro de 2011

Iniciativa foi do vereador Giovanni Barreto
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Vereador recebeu Prêmio Imprensa & Prêmio Integração

Edson da União é 
homenageado em Brasília

Evento, que teve apoio da vereadora Aladilce, foi sediado pela Câmara 

Cartilha da Vigilância Sanitária

Presidente do Crefito 7 fala aos profissionais 

Gestores responsáveis pela publicação
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Vereador Edson da União durante
homenagem em Brasília
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